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AMAN1I , não podf, ser w 
que é ho,ja nem 

ildeve ser o que foi ontem. 
Isto que é da sciencia poli-
tica já antes estav•3. assente 

,,eie acia cósmica cujos ••a 
enómenos varíam se=gundo 
as condições de que se re-
vestem e as causas que os 
motivam. 
As coisas, os homens e, os 
contecimentos percorrem 
um ciclo próprio dentro do 
qual actuam e se desenvol-
laem atingindo o máximo, 
e declinando, depois, até ao 
termo de finalidade que lhe 
está balisado por imperiosos 
limites. 
A partir daí, novos hori-

zontes surgem, com proses- 
sos mais modernos e opera-
dores de mais avançada es-
trutura moral, intelectual. 
política e social. 
0 tempo, que é o grande 

mestre, assim no-lo tem de-
monstrado apresentando-nos 
o quadro dos Estados pri-
mitivos, até á variedade e 
constante metamorfose dos 
*Estados de hoje. 

Se prendermos a, nossa 
atenção observativa, anali-
sando, demoradamente os 
contornos e minudencias dês-
se quadro, chegamos, todos, 

eficiente conclusão de que 
os progressos do pensamen-
to, transformados em reali 
zações pràticas e correspon-
dendo às naturais aspirações 
dos povos, são ilimitados. 
Daqui a certesa, absoluta, 

de que vivemos em perma-
Dente regimen de mutação. 
Aquilo que ontem era opti-
mo para a,s gerações dêsse 
tempo, o que hoje nos pa re-
ee inter•'tiasante, segundo as 
necessidades de momento, 
não pode, jámais, contentar 
as exigeiicias do futuro. 
E quando em regimento pº-

litiuos modernos se encabo-
çam processos velhos, ou en-
xertam costumes antigos a 
sua falencia ou inadaptação 
não se faz demorar. 

0 r a, precisamente, por 
êsse facto é que entendemos 
que, a novas fórmulas cor-
respondem homens novos. 

Só êstes, auteriticos porta-
dores dum moderno ideal, 
;auto-convencidos da certesa 
positiva de realização dos 
seus planos, podem, na ver-
dade, levar á vitória os prin-

,, ,j,.,eipios porque pelejam! 
IIa um distado muito anti-

go que diz assim: burro ve- 
lho não toma andadura... 

E' incontestavelmente cer-
to êste rifão. Na realidade 
nós vêmos, dia-a-dia, corno 
em arcaicos modelos assen-
tam mal as modernas toille-

' ates. 

Quem nasceu e viveu o 
melhor da existencia subor-
dinado a definidos usos, li-

o seu pensamento e organi 
zou a sua estrutura mental 
em designados pontoa de vis-
ta, pode, realmente, rectifi-
car as suas ideias num sen 
tido ascensional; todavia, 
nunca se emancipa de mui-
tos dos vícios contraídos nes-
-,e demorado estágio. 
E o que nunca será, por 

maiores esforços que faça, é 
um rigoroso executor de fór-
mulas que vestiu por con-
veniencia, de doutrinas que 
não sente e sòmente se ha-
bituou a querer pelas vare 
tagens que aufere ou pelas 
prebendas que recebe e lhe 
é permitido distribuir. 
Existe, por tanto, uma 

enorme e fundamental dife-
rença entre os homens que 
firmaram as suas convícções 
dentro de determinada, esco-
la doutrinária, sofrendo por 
elas até se tornarem curver• 
dadeiros apóstolos, e tique 
des que melas penetraram, 
irais tarde, fôsse porque mo-
tivo fôsse. 

E' básico êste desentendi-
mento e, não ha, forma ele 
combatê-lo, com segurança, 
a não ser colocando nas po-
sições de comando e dire-
cçãoos próprios propagan-
distas do corpo de doutrinas 
que se pretende levar a, 
efeito-
Quer isto, por ventura,, 

teol1selhai ou insinuar o en 
Cerrain('tito ,das fileiras _ re-
publicanas á penetração de. 
+.deptis importados do regi-
inen deposto em 1910? Não, 
de Corrija alguma. 

A triste e dolorosa, expe. 
riencia de dezenove anos de 
cisterna republicano, diz-nos 
que devemos aceitar todos 
os sirnpatisantes com essa 
fórmula política - porém, 
mantendo-os numa situação 
de subalternos até que, com 
justificada razão, possam as-
sumir posições de orienta-
dores, o que, raro, muito 
raro mesxuo, se evidr1.nciará. 

1, 
Correu célerc i noticia, 

nesta cidade, de que o pre-

gando-se tanto com êles eo- moo grande d<.i lotaria de 
Santo Antonio tinha cabido 

<i10 a, ora a cc rt•zs <a,rvore3;1r,,o Ba.ncotde Barcelos, pc]o 
quem adquiriu det(•rmin<tdos numero 7.222. 

Porgqe essa. informação 
fosse telegr,tfica, a uardou se 

hábitos; quem creou e de 
envolveu eimpatiits e ;4nt,i-

p<a,tias nos seus actos przbli-,i< pua confirmo-a, <wa positiva. 
cos e políticos; quem fixoui ' ç  

Visto o prcn;io sêr da ele-
vada quantia de 3.000 con-
tos ria opinião publica bor-
daram-èe as mais esperan-
çosas considerações, sempre 
satisfatorias pelo regosijo, 
muito natural, do premio 
ter vindo para Barcelos. 
Como desejassemos segu-

ros esclarecimentos sobre o 
assunto e, para nos não tor 
r'armos eco de fantasiosas 
suposições, dirigimo-nos; ao 
Banco de Barcelos inquirin-
do dos seus considerados di-
rectºres srs. João de Sousa 
e Dr. Joaquim Pais o que 
d9 verdade havia, sobre o 
caso. 

Estes ilustres directores, 
depois de um atencioso aco-
lhimento, informaram-nos 
que, apenas. Dos podiam dizer 
tc>r vindo, de facto, o pre-
njio grande para Barcelos e 
pare, um elienv, do Banco 
cíe quem, todaviá, não esta-
vam atitorisados a revelar 
o nome. 

Por enquanto é isto, ex-
clusívamente o que, de ver-
<lade, pode garantir-se. 

Seja-nos, pois, permitido, 
apresentar-se pa,raberis ao 
feliz contemplado, 

uA Opinião» vende-se Lam-

bem avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreiro * 

Se apoz a proclamação 
do novo regimen se houves 
sem seguido os conselhos e 
o critério governativo pro-
posto pelo grande democrata 
que foi Bazilio Teles, jámais 
teríamos assistido ais lutas 
gìue levaram ao assassinato 
do próprio fundador da Re 
publica, ás divergencias en-
tre os velhos propagandistas, 
e, às amargurantes experien-
cias de fórmulas excepcio-
nais de dolorosos reflexos. 

D. A1II11ADA CUNHA l+'OA5E.C• 

No Itio de Janeiro, fale-
eu a virtuosa sr.a D. Ar-
-uainda Cunha Fonseca, es-
posa ..irjut.ntissima do .grau-
de benemerito e, nosso pre-
i:rdo assinante, sr. Paulo 
Felisberto Peixoto da Fon-
;3eca, importa.rtte capitalista 
riaquéla capital brasileira, 
Ao nosso ilustre patrici.o 

-rr. Paulo Folisberto, apre-
entamos respeitosas cum -
primentos de pesar. 

Cama noticiamos, os nos-
sos prestinonsos bombeiros 
for< i, tn, no passado domingo, 
om passeio a Tibães. 
Dos 40 bombeiros de que 

ze compóc; a c arpora(;ão, só 
deixaram de ir os n."$ 12 e 
34, por doença., 13 e 32, por 
auzericia, e 36, por luto. 

Partiram pouco depois 
d;is 14 horas, nos seus autos 
Ford, Minerva e Peugeot, 
respectivamente chefiados 
pelos comandantes Esteves 
e Sousa Pinto e chefe Fre-
derico Carvalho, e dirigidos 
pelos chaufeurs Paula, Quin-
tas e Torres. 
Foram acompanhados, em 

varios automoveis e duas 
camionetes, pelos srs. dr. 
Adelio Marinho, Viana de 
Lima, João Miranda , e Au-
gusto Melo, da direcção, Ar-
naldo Azevedo, José Miran-
da, Agostinho Correia e Jo-
sé Carreira do corpo hono-
rario, por pessoas de suas 
familias e por varios conso-
cios, prefazendo um grupo 
superior a 120 excursionis-
t,<s. 
Por especial deferencia do 

•eu proprietario¡ sr, José 
Antonio Vieira Marques, os 
excursionistas, logo que che-
g,ira,rn a Tibães, visitaram 
e admiraram o templo e 
convento, passando depois 
para a vasta cêrca, ou apra-
sivel parque, onde, junto ao 
l,.,go, todos acamparam e 
merendaram, sendo o vinho 
oferecido pelo sr. Padre An-
tonio Pais, de Quiraz, da 
propriedade que ali proximá 
possue. 

Subiu então de ponto a 
s,<tisfação dos tàxcursiouis 
tas, João Pimenta envergou 
lima c,,, aca muito chibante, 

poz uma cartola não uenos 
reinadia e tomou a direcção 
da folgança. Dançou-se ao 
som de, gramofones, cantou-
,e com acompanhamento de 
violas e violões ehouve rnar-
chas e contra-marchas de 
;'rande efeito. 
Ainda agora lá estariam, 

nessa franca mas sempre 
composta alegria, se o hi-
tó-tó-tó do comando lhes não 
tivesse lembrado a necessi-
dade da retirada. 
A viagem, tanto de ida 

como de volta, fez-se de for-
nia a mostrar mais uma vez 
as boas condições de segu-
rança e rapidez dos autos-
socorros dos nossos bombei-
ros. 
Em Prado houve uma bre-

ve paragem. E ás 22 horas 
{:atavam todos nesta cidade. 

Felicitamos os nossos brio-
sos bombeiros, por tão bem 
se saberem conduzir, ainda 
mesmo nos seus divertimen-
tos. 

primeira forma; isto é, do 
chamamento à actividade 
política dos velhos republica-
nos, sem responsabilidades, 
para que organizem, para 
que ordenem, para que orien-
tem, com o seu saber, com 
t sua autoridade, com a sua 
dignidade moral e de firme-
za de princípios. 

.Enfim: para que dirija 

1 
quem deve dirigir e obede 

udo o que acabamos de quem uem deve obedecer. 
expor nos indica a imediata) ; 
necessidade duns regresso .l1 Salvalo jwOline 

O,C•L! ••D Áa  
ANJVERSAWOS 

Passam: 

Hoje, o da ex ma senhora D. Ana 
Pereira de Sousa Lima Torres, estre-
mecida esposa do nosso preclarissi-
mo amigo sr. Dr. Lima Torres, dis-
tinto e inteligente advogado, e o do 
sr> José de Sousa Neiva. 
Amanhã, quinta-,feira, o da Ex ma 

senhora D. Arminda Veloso de 
Araujo Mourão, dedicada esposa do 
nosso amigo Sr. Antelmo Mourão, 
estimado contador desta comarca, 
e o do sr. José Soucasaux. 

Sexta-feira, 21, o da ex ma senho-
ra D. Bernardina Novais, amantis-
sima filha do nosso amigo Sr, Dr. 
João Novais, e o do Sr. Conselheiro 
Sá carneiro. ' 

Encontra-se em Caldelas, com sua 
ex.-" familia, o nosso amigo e as-
sinante Sr. Antonio Tomaz de Arau-
jo. 
—Desde segunda-feira que se en-

contra em Lisboa o nosso amigo Sr. 
Francisco Filipe dos Santos Carava-
na, ilustre Governador Civil deste 
districto, 
—Esteve aqui sabado e domingo 

o nosso amigo Sr. Anibal Azevedo. 
—Cumprimentamos em RA Opi-

nião , o nosso amigo e assinante Sr. 
Francisco Pereira Mendes, de Aba-
de do Neiva. 

Estrada da 

Franqueira 

Sobre este assunto rece-' 
bemos da Repartição Tecni-
ca Municipal a seguinte co-
municação: 

«A Repartição Tecnica 
Municipal informa que já se 
deu inicio ao estudo da es-
trada da Franqueira, tendo 
ordens para iniciar a sua 
construção logo que os estu-
dos respectivos se encon-
trem terminados e de forma 
{a satisfazer uma grande as-
piração do Concelho, 
0 Senhor Capitão Fran-

cisco Caravana, ilustre Go-
vernador Civil do Distrieto 
vai organisar a Comissão 
de Iniciativa e Turismo Con-
celhia, que ficará tratando 
d.e todos os assuntos de em-
b,,lesamento e atração, tão 
necessarios ao nosso conce-

Ilio, e de forma que não se-
jamos esquecidos pelo Tu-
rista desejoso de novas sen-
sações de beleza ou pitores-
co, ç 

Itl1PUBLICANOS -- Assinai 

e divulgai rA OPINIÃO» 

dos uussos ass1Mics do 
zcÉo do Barcelos 

o 
ZS 

Aos nossos nossos presados assi-
nantes das freguesias do con 
telho pedimos o inesquecivel 
favor de virem ou manda-
i-em satisfazer as assinatu-
ras em atraso, sendo grande 
obsequio se nos dispensarem 
essa de ferénei.a até 30 de Ju-
nho corrente, data em que 
desejamos concluir e encer-
rar as contas de fim,de ano 
eco;to'niico, 



•ESCGBI•• E INJU3'¡p NEPGR• 
-0 Barcelense», na uoti-' / Vão. Ninguem, de boa fé, 

cia do incendio manifestadoly poderá afirmar. 
em uma casa da rua Y,•va' Com esse reparo o que se 
de S. Bento, achgyá ostra- pretendeu insinuar foi uma 
nhavel que o sf! Inspector má vontade do sr. Inspector 
rlíspensasse g., serviços que pelos Bombeiros de Barce-
_,1c,foranz."Oferecidos pelos linhos. 
Bombéiros de Barcelinhos. Tambem neste ponto «0 

Tal reparo é de todo o B trcelense , foi injusto, Pois 
ponto descabido. podermos-lhe garantir que o 
Como já aqui dissemos, o snr. Inspector-Comandante 

sr. Inspector dispensou esses Esteves, embora, como bom-
serviços unicamente por en- br,,iro, seja incompatível com 
tender que eles não eram o Corpo Barcelinense, não 

f,! 

° 

Febre Aftosá. 

Insiruções fiara 
e combater prà[icamcatc 
A febre aftosa é uma doença ge-

ral eruptiva e muito pegadiço, que 
ataca os bois, porcos, carneiros, ca-
bras e aves e pode-se transmitir ao 
cão, ao cavalo e à espécie humana. 

M^nifesta :; a, na maioria dos casos, 
pelos sinais e sintomas seguintes: 
cmeça por febre, tristeza, inapeten-
cia, arrepies, bóca quente e sêca e 
dificul?::de rins moviment,s dc>s 
membros; m•,s tarde, g£rA i,mL nu 
lia irled,ato aos daqueles sintomas, 

necessarios. tem o , proposito, é mesmoi,ap• r,.cem vesículas ( ftast na bóca, 
v.ax,s, m:'mas e próximo desunhas; 

0 ataque estabelecido pe- incapaz de,, no desempenhe p., . sie mnt eo, o .nimat dificil-

los Bombeiros de Barcelos do seu cargo de inspector, se corts:.rva de pé. deite quá-
s• s :npre mula baba e Agum+s vc:-
",• se puta o descolamento das 

Com a erupção, a febre diminui f 
p.•uco r• rapo depois as resiculaS 
(aftas) rompi-m-su, chegan.i Agu-
mas vezes a mucosa da bôc3 a des-
pir a sua c,,mada externa ou super-
ficial;- as aftas local zadas entre as 
unh s ulceram-se notando-se a for-
mação de pus ( matéria) e, quando a 
e,,pçãu atinge as mamas, de ordiná-
rio invalyas tetas. 

Depois da ruptura das vesículas 
ou aftas, havendo cuidado, começa 
a cicatrização e com esta volta o ape-
tite. Nos ruminantes, a ruminação, 
que é quàsi sempre interrompida, 
terna a fazer-se com precisão. O ki-
te d a s doentes não deve s e r 
aproveitado para as pessoas nem 
pira as cri ;. s, sem ser préviamente 
fervido. 
Não havendo complicação, a doen 

ça dura 8 a 15 dias, e em um reba-
nho ou estábulo 4 a 6 semanas. 
A febre aftosa é geralmente bem-

gna, não mata o animal, mas ema-
grece-o, definha-o, impedindo-o por 
esse facto de trabalhar durante mais 
de 15 dias. 
As vezes assume a forma maligna, 

chegando a v-timar os animais em 
pouco tempo, ou, c•-mplica-se, não 
raro coar queda d::s unhas, abcessos. 
abortos, inflamação das articulações, 
etc. i 
Não obstante esta doença ser ge-

ralmente pouco mortifera, é todavia 
bastante funesta pelos estragos que 
produz, pelo eleaado número de ani 
roais que ataca e pela imposstbiLda-
le de trabalhar que lhes acarreta. 

foi o bastante para s2 con-
seguir, dentro,de pouco tem-
po, localisar o incendio nos 
pintos onde ele lavrava, ou 
pouco mais, na ocasião da 
chegada dos socorros. 
Para isso, utilisaram ape-

nas duas bombas manuais, 
sem mesmo acharem preci-
so empregar a sua moto-
bomba. 
Que neceâidade, ou que 

rasão aconselhava, pois, a 
que se determinasse a inter-
venção de outra corporação? 
Com ela, o incendio seria 

melhor ou mais rapidamen-
te atalhado e extineto? 

tornar-se parcial ou despre. 
sar os direitos seja de quem 
fôr. 

Sobejam-lhe as rasões pa- 
ra a sua incompatibilidade 
com os Bombeiros de Bar-
celinhos, pela para, ele bens 
afrontosa origem deles. Isso, 
porem, não obstará ao exa-
cto cumprimento dos seus 
deveres como delegado da 
Camara, na direcção dos 
serviços de incendios. 
Presumir o contrario è 

unia ofënsa que ele não me-
rece e que n" já mais dei-
xaremos passar sem o nos-
so protesto. 

•;onlribaiçl• predial 

Entrega' de deeiáraçUs 
Do Ministerio das Finan-

ças foi enviada á imprensa 
da capital a seguinte nota: 

,KTermina em 30 do cor-
rente o prazo para a apre-
sentação das declarações a 
que são obrigados os pro-
prietarios usofrutuarios e 
senhorios directos de pre-
dios urbanos. A's, reparti-
ções de finanças, onde essa 
apresentação é feita, não 
será permitida a recepção 
de declarações depois da-
quele dia. Os que deixarem 
de fazer as suas declarações 
no prazo fixado incorrem 
na multa para o Estado dF 
1 por cento do rendimento 
colectavel, que tiver servi-
do de base ao lançamento 
de contribuição do ano an-
terior áquele em que fôr 
reconhecida a falta, salva 
sa o predio estivesse omisso, 
porque neste caso a multa 
será de uma importaneia da 
contribuição e adicionais 
que seriam, devidos rio ano 
anterior áquele em que a 
omissão se tiver verificado. 
As declarações são feitas 
eni duplicado, em impresso 
do. modelo que foi aprovado 
e acham-se á venda ao pu-
blico nas tesourarias da Fa-
zenda Publica. Os rendi 
mentos declarados não se 
destinam a servir de base 
ás colectas da contribuição 
predial; estas serão deter-
minadas pelos rendimentos 
fixados palas avaliações a 
que seguidamente se proce-
derá>. 

Aprendizes 
Para aprender do tipogra-

fia ou encadernação, preci-
sam-se de aprendizes. 

Falar na Tipografia deste 
jornal. 

CAIXA GERAL D£ DEpbSIrtOS, 
CREDITO E PREMENCIA 

Nn's !m'os para as co-
lllBlÍBS 
—eí— 

Em tôdas as dependên-
cias da Caixa, na Secreta-
ria de Finanças e nas Câ-
maras Municipais, seriâto da-
dos aos srs, agricultores to-
dos os esclarecimentos ' sô 
bre a concessão dos emprés-
timos de que careçam. 
Também directamente i+. 

Caixa responderá a quais-
quer consultas ou pedidos. 
ele interessados. 
Um só impresso serve pa• 

ra tudo, desde a solicitação 
do empréstimo até ao rece-
bimento do dinheiro; e est( 
impresso encontra-se em 
qualquer estaç,2ro oficial da 
localidade. 

Escolas a 
concurso 

0 Diário do Govérno de 
11 do corrente publica avi-
jo declarando aberto con-
curso, por 30 dias, pura os 
seguintes lugares das esco-
las de ensino primário ele-
mentar: 
De professor-4." catego-

ria: Cantanhede, sede do 
concelho; Lousã, sede do 
concelho. 
De professora--4.' cate-

goria: Ega, concelho de Coli• 
deixa-a-Nova; Casal de Er-
mio, concelho de Louzã; Er-
mida, concelho de Mira; 
Folques, concelho de Argà-
nil; Colmeal, concelho de 
Góis; Vila de Oliveirinha, 
concelho de Tábua. 

1• Cid a de 
Prisão por mandado 

Foi capturado em Braga, por man-
Jado ido desta comarca, Antonio 
Gama, de 20 anos, casado, ferreiro, 
afrn, de aqui cumprir a pena do 93 
dias de prisão em substituiçã ) de 3 
dias de multa e 500$00 de imposto 
dc justiça. 

Junta da Freguesia 
de Creixomil 

Por alvará do dia 14 do ss. Gover-
nador Civil foi exon.rado, a seu 
pedido, da Comissão Administrativa 
,i, Junta da freguesia 1• r_,reixornil, 
Jcst• concelho, o sr. José Antcnio 

Sousa, , foi nomeado para o su-
bstituir o sr. Joaquim da Costa. 

Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço p-ma-

ncute a farmaeia do sr. Silva Ferraz. 

Explosão 
Ante-ontern, pelas 20 h,,ras, na 

importante Garage Barcelense, de 
uutomoveis, ao Largo José Novais, 
leu-se unia pequena explosão de 
gasolina, tendo desta explosão ape-
mS sofrido urnas chamuscadelas pe-
lo rosto um dos empregados-meca-
nicos desta gsrage. 
O incidente deu-se dentro de uma 

fóssa, em pouca gasolina que aí se 
encontrava solta e provocado por 
um fósforo que acendeu aftuele em-
pregado. 
Não foi precisa a intervenção dos 

bombeiros. 
No local, chegando mesmo a 

montar algum serviço, comparece-
ram os B. Voluntarios. 
Os bombeiros de alem-rio chega-

ram tambem a sair para a rua com 
o seu auto-socorro, não tendo, po-
rém, sequer chegado ao local. 
Tambem compareceu o sr.Ins-

pector . de Incendios. 

Empregados no 
Comércio 

Festejos a S. João 
Nos próximos dias 23 e 24, (do-

mingo e segunda feira) realizam-se 
,•m Barcelinhos, ruidosos festejos em 
honra do Santo Precursor, constando 
programa de: musica, Zés P'reiras, 

regata no Rio Cávado, iluminações, 
etc. 
Não publicamos outros detalhas 

dos festejos por a comissão não ha-
ver procedido com a cortesia deviw 
para com o nosso jornal, visto h. 
v. rmos sido procurados para cor, 
correr cum um douatrvo para a sua 
realização, e agora não nos haver, 
sequer enviado o programa. 

Gestos dêst,.s são sempre para 1 - 
mentar e não podem ficar sem re-
p-iro. 

Consta-nos que um grupo de em 
pregados no comércio desta cidade, 
projecta para o dia 14 de Julho 
próximo, um magnifico passeio em 
camionete, pelo alto Minho. 
A confirmar-se esta noticia, deve 

ser um passeio agradavel e pitoresco. 

Desastre de 
camionete 
Ao cair da tarde do sábado ppas-

s-'io, na estrada de Viana do Cas-
t=lo e logo após a siida desta cidade, 
a camioneta N-7073, pertencente a 
J•,ão Baptista Rodrigues Torres, da 
fr•fguesia da Lama, e guiado pelo 
chaufeur Antcnio Azevedo de Arau-
j r, desta cidade, devido a ter-se par-
lado a ,lirecção, desceu à valeta e foi 
de raspão alguns metros junto aomu-
ro, parando ainda mesmo só quando 
bateu num poste de telégrafo, que 
está junto ao citado muro. 
Do embate, resultou ficarem com 

pequenos ferimentos, o ajudante de 
chaufeur, João Rodrigues Machado, 
da Lama, por tentar sair da camio-
nete quaudo esta já ia de raspão 
contra o muro e, Agostinho Pereira 
le Sousa, pedreiro, de Salvador do 
Campo, que foi colhido pela frente 
do veículo, entre este e o poste do 
telégrafo. 
No local compareceram os nossos 

B.,mbeiros Voluntarios, quê condu-
ziram ao Hospital da Misericordia 
no seu auto-primeiro-socorro o atro-l) 
pelado, sendo o ajudante de chau-
feur conduzido à mesma casa hospi-
talar no automovel do nosso amigo 
Sr. Emilio Vinagre, onde um e outro 
fôram devidamente pensados de, s 
pequenos ferimentos recebidos. 
Segundo observamos no próprio 

Policia sanitária 

O dono ou responsavel pelo ani-
mal doente de febre aftosa, ou quem 
do caso tiver cor.hecimento, comu-
nicará ,m: diat•menie ao administra-
dor do concelho, ao regedor ou ao 
cabo chefe; 
Os estabulos, os ovis ou redis, as 

pocilga, e os outros locais, onde per-
maneçam animais doentes ou sus-
peitos de cont--minação, serão rigo-
rosamente sequestrados u desinfec-
tados ,a rr.iudo com leite, de cal :, 
35 °l", cal clorz l:i a 112 olo, sulfo-lí-
quidc (s lução de anidrido sulfurosr 
r 5 olo), lixivis de soda a 2 
formol; 
A remução dos estrumes, sobras 

1e forregens ou quaisquer objectos 
lo uso cios animeis, •ó poderá ser 
Ltta, durante o tempo .lo sequestre 
tepnis de convenienternente desin-
fectados corri quaisquer das substan 
cias acima indicadas. 

E' de toda a vantagem evitar a en-
trada nos lugares sequestrados de 
pessoas estranhas ao tratamento, ou-
cativu e guarda dos animais. As pes-
socs que houverem de sair de tais 
lugares deverão, ant s disso, lavar 
bem as mãos e desinfectar tanto 
estas como o fato e o calçado com 
soluto de sublimado e formol, ou 
quaisquer outros desinfectantes bas-
tante activos. 

Tratamento 

Para combater as aftas da bôea 
use-se uma solução a 2 ou 3 Olo de 
cloreto de sódio, vinagre, alumes, 
acido bórico, cloreto de potássio, 
creólina, etc., que se aplicam com 
seringa ou irrigador. 

Para combater as aftas das mamas 
use-se agua bórica a 3 °[., para lava-
gens, aplicando-se em seguida po-
m`Jda bórica ou de óxido de zinco. 

Para combater as aftas dos pés 
usem-se soluções de sulfato de cu-
bre ou de ferro a 5 ol" para lavagens, 
seguidas da aplicaçã., de alcatrão ve-

g tal, linimento de criólina, ou pós 
absorventes c ntendo sulfato de co-
bre pulverizado, óxido de zinco e 
carvão vrg,&tal. 

Estes tratamento; serão feitos 3 
vezes ao dia, convindo que nas lo-
cAidades e estábulos onde a doença 
grasse se estendam também aos 
mimais ainda sãos. 
Nos casos graves recorrer sempre 
o médico-veterinário. 
Todos os proprietários de gad• 

dfrvem observar as seguintes indica-
ções:' 
L? Ma9ter os animais e seus 

alojamentos bem limpos, desinfec-
rando-us corri frequência. 

2." Os alojamt:rtos devem ser 
h,:m arejados e iluminados e os pá-
vimentc.s devem permitir escoamen-
to fácil às urinas. 

3.0 As camas devem ser macias 
renovadas a miudo, sendo, tanto No Hospital do Carmo, do Porto, 

stas comi., os estrumes, regados com foi submetida a uma operação me-
lixivia de soda a 2 "lo, leite de cal liudrosa, a sr.s D. Maria Augusta 
ou cal clorada a 112 %e, antes de se- jarmento Veloso, tia dos nossos 
rem levados para a estrumeira. . migos srs. Antonio Veloso d'Arau-

4.' E de vantagem apreciável jn, digno empregado superior do 
proporcionar a todo o gado mana- flanco de Barcelos, e Carlos d'Arau-
iio ou estabulado, banhos aos pés jo, tambem empregado superior da 
uma ou duas vazer por dia e-duran- casa Tomaz José d'Araujo & C.•, 
te cêrca de 112 hora de cada vez. 5uc.res 

Para êsse efeito utilizem-se Cabo- A operada encontra-se felizmente 
loiros de madeira ou pequenos tan- em estado satisfatorio. 
ques escavados nos terrenos, de pre-
teréncia próximo da entrada dos 
alojamentos, tanques ou taboleiros 
que se enchem com soluções fracas 
de desinfectantes. 

Esta prática pode ser substituída 
pelo empr@go de regad8res ou pul-
verizadores, 

5.o Os animais doentes devem 
ser alimentados com comidas de fá-
cil mastigação, dadas em pequenas 
quantidades (ervas, beterrabas, na-
bos, hortaliças, etc.), distribuindo-se-
lhes, 'uma ou duas vezes por dia, 
água com farinha, a que se juntará 
sulfato de sódio, na dose de 2 a 3 
punhados para os animais grandes e 
1 para os pequenos, 

f 

local do desastre e ainda segundo 
autorizadas opiniões, o chaufeur não 
t ve culpabilidade na ocorrencia. 
A policia compareceu tambem no 

I.- cal. 

Conferencia 
Conforme haviamos já noticiado 

realizou no ultimo domingo, na sede 
da Associação Comercial a sua anun-
ciada conferencia, o ilustre jornalista 

professor sr. dr. Bento Carqueja, 
director do ir.,portante diario por-
tuense «0 Comércio do Porto>. 

Versou- brilhantemente o tema: 
—0 futuro da ridade de Barcelos. 
sendo aclamadissimo pela selecta e 
(scoUida nssistencia, que acorreu a 
uvir a sua palavra fluente. 
Ao ilustre conferente e bera como 

à digna direcção da Associação Co-
mercial, :, presenta «A Opinião» os 
sus respeitusos cumprimentos. 

Operação 

Se&viço de investiga-, 
ção policial 1441 

Esteve nesta cidade no ultimo sá-
bado o capitão aviador $ r. João Es-
teves, acompanhado do agente de 
policia da investigação criminal, Sr. 
Custodio das Dores, afim de proce• 
derem a uma investigação num, caso 
de roubo no campo de aviação, de 
Lisboa. 

Sóbre este assunto conferenciou 
com o distinto comandante da se, 
cção local da G. N. R., nosso amigo 
sr, tenente João Nunes, que, pronta' 
mente lhes prestou todo o concurso 
e auxilio. 

Nd 
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PEIR THENW 
Tribunal Civel 

de Barcelos  

Audit ,cia de 18 de Junho 

í)istribuiçõo 

Acção cvel de processo or 
dinario 

Autores—Joaquim do Va-
le Lima e mulher, de Vila 
Cova, 
Reus—João Gomes de 

Carvalho e mulher, da mes-, 
ma freguesia. 
Ao 2.° oficio — Rebelo da. 

Silva.. 

Acção Comercial 
Autor—Banco de Barce-

los. 
Reus—Antonio José Ro-

drigues dos Reis, da fregue-
sia da Lama.. 
Ao 2.° oficio — Rebelo da 

Silva 
i 

Acção Comercial 
Autor—Banco de Barce-

los. 
Reus—José Araujo, e ou-

tro, de Airó e Fonte Cober. 
ta. 
Ao L(> oficio—Cardoso 

Lotaria 
o 

Os numeros mais premia-
dos na lotaria de sabado fo-
ram os seguintes: 

Três mil contos-7222. 
Seiscentos contos-4105. 
Cento e cincoenta contos-

3911. -
Sessenta contos-3651. 
Trinta contos (aproxima-

ção) 7221 e 7223. 
11.550$00(aprox.) 4104 e 

4106. 
Seis contos — 698, 1318, 

2912, 3495, 6350, 6á 19, 7147, 
7623, 7691, 8337. 

Três contos-906, 1265, 
1973,2371,3376,3523,4250, 
4317, 5441, 5596, 6029, 6278, 
6282, 6572, 7302, 7750, 7778, 
8000, 8656, 9172. 

Dois contos e quinhentos 
á dezena do primeiro pre-
mio. 
Um conto e oitocentos á 

dezena do segundo premio. 

Paqucics a sair dc Lcuõcs 
No mês de Junho 

Dia 24—Vapor holandês «Flan-
driay para a Corunha, Cherbourg»,' 
Southampton e Amsterdam. 

Dia 25--Vapor francez «Groix», 
para La Pallice e Havre. 

Dia 25—Vapor inglez aHilde-
brand» para Liverpool. 

Dia 25—Vapor belga «Josephine 
Carlotte» para Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 26—Vapor inglez « Demerara» 
para Lisboa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor alemão •Gotha» 
para a Madeira, Rio de Janeiro, San-

Ia-,..,, tos, Montevideo e Buenos Aires. 

Dia 30—Vapor alemão «General 
Osorio», 1.• viagem) para Madei-
ra, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia ,30—Vapor holandez <Zeelan-
dia>, para Lisboa, Los Palmas, Per-
nambuco, Bahia, Ri > de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

sá. 
'Es-
3 de 
, Sr. 
oce• 
caso 
de 

cios, 
sol 

ligo 
nto' 
Irso 

Silva Ferraz 

O digno f Irmaceutico, proprieta-
rio da Farmácia Central, ri: sta cida-
de, sr. F. J. da Sllva• Ft rrzz, partir 
para as termas do G, rez, a fim de 
assumir ali a direcçã., d L b.,ratório 
Clinico e Analitico daquelas mara-
vilhosas aguas. 

An distinto farmaceutico, apre-
sentamos os nossos cumprimentos. 

CABELOS CoaTAuos 
Toda a, Senhora usa, de-

vendo aplicar para o, pesco-
ço, sem irritar a pele, as 
:superiores laminas ,Suecas 
marca STICK-T0. 

Depositario em &:rc•aos: 

Centro de Mavidades 

Ao /publico 
A exposição feïta, pela 

11 &e , da Santa Casa da Mi-
sericordia e publicada no 

ultimo n.° de a0 Barcelenr 
soi, teve da minha parte a 
seguinte resposta, que boje 
ra.esmo entreguei ao sr. Pro-
vedor: 
Ex.ma Mesa da Miscricor-

dia, desta cidade: 
Avelino Aires Duarte, di-

rector da. farmacia desta 
Misericordia, tendo noticia 
de-que se lhe atribuem res-
ponsabilidades que ,julga não 
ter, pretende que se faça 
uma sindicancia rigorosa a 
todos os seus actos como 
farmaceutico e como admi-
nistrador da farmacia. 

Pede deferimento 
Avelino Aires Duarte 

(Reconhecimento notarial) 

E por hoje nada mais. 
Barcelos, 17 de Junho de 

1929. 
Avelino Aires Duarte 

r 
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i T'.)DO5 ,23 OUTROS 

'  t No mesmo logar de Santo 
António, outra, leira de ter. 

 ra lavradia,, com árvores de 
vinho,' a confrontar. do nor-
te com e tminho, do ria,scen-
te com a estradw, do poente 
cota Joaquim Rodrigues 
Loureiro e do sul termina, 
em ponta aguda, com a su-
perficie, de 462 m.). Base de 
licitação.. Esc.-1.617$00; e 

TgE ZICENUS & GENERAL INFURANCE CO., LTD. 
(COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS) 

1[Correspondente nesta cidade: 
, 

Mntonio Roriz Pereira 

EDITAL 

Por ordem da Comissão Ju-

risdicional dos bens cultuais: 

vntdia, circundada por ra-anota cio no uotario desta 
ml,das, a confrontar do po-
ente com a'estra,da, do nor-
te cora caminho, do nascen-
te com Antónío da Costa e 
do sul. termina em ponta 
aguda, com a superficie de 
600 m2. Base de licitação 

.... . Esc.—2.100$00; 

FAC SE SABER que; no 
lia 23 de Junho corrente, 
as 13 horas, nos Paços do 
Concelho de Barcelos se pro-
e•.ederà á a,rrémataçãa, em 
hasta publica, dos seguintes 
prédios que faziam parte 
elos passais dos parocos das 
freguesias que se indicam: 

a 

Freguesia de Chavão 

No logar da Comenda, 
um terreno lavradio, cober-
to ,por ramada, a confrontar 
do norte com caminho, do 
poente, sul e nascente com 
herdeiros de Francisco Plà 
eido da Graça Sóusa Lima, 
com a superficie de 120 m2  
Base de licitação  
Esc.-360$00; 

comuNicaoo 
0 abaixo assinado tendo 

do retirar-se temporariamen-
te desta cidade para S. Se 
bastian, afim de praticar 
com o dr. Asuero o seu me-
todo de reflexoterapia,, pre-
vine os doentes que tratou 
por esta terapeutica que, 
logo que regresse a, Barce-
los, tem grande prazer em 
os continuar a atender. 
A sua p€trtïda não signifi-

ca de ntodo algurn desfale-
cimento nos trabalhos que 
iniciou com exito satisfato-
rio, mas sim a aspira.ç.to 
de ampliar ainda mais os 
seus conhecimentos scienti-
ficos e, mui especialmente, 
crear um aMbiente, moral 
que, em determinadas cir-
cunstancias, só se alcança 
indo a Roma e vendo, in-
clusivamente, o Papa. 

Barcelos, 11 de Junho de 
1929. 

Aurelio Lamela 
Médico 

No lugar de Pomares, 
uma leira de terra lavra-
dia, com arvores de vi-
nho e agua de lima pelo 
sistema de torna-torna, a 
confrontar do norte com 
Gaspar Gonçalves, do nas 
cente com Joaquim Constan 
tino Lopes,. do sul com Ma 
ria Ana de Sousa e outros 
e do poente com caminho, 
com a superficie de 871,5 
m2. Base de licitação.. . 
  Esc.-2.614$50. 

comarca, Doutor Augusto 
Dlatos Lopes de Almeida, 
do Café Central, sito à rua 

Dom Antonio Barroso., 
desta cidade, louças e mo-
biliarios que guarnecem o 
mesmo (;afê e mais direitos. 
E entra em praça no 

valor d, sua avaliação ou 

sela na quantia de du-
zentos escudos 20000. 

Pelo presente são cita-

dos todos os credores in-
certos do executado para 
assistirem á praça e mais 
termos do processo. 

Barcelos, 3 de Junho 
de 1929. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

R. A. Cunha 
O escrivão do 4.° oficio 

José Casimiro Alves Mon-
teiro 

Lisboa e Secretaria da Co-
missão Jurisdicional dos 
Bens Cultuais, em 3 de 
.Junho de 1929. 

No mesmo lugar da Co-
menda., um campo de terra 
lavradia, denominado « Cam-
po da Pesqueira», com árvo-
res de vinho, com água pri-
vativa do mesmo campo pa-
ra lima e rega, a confron-
tar por todos os lados com 
c+3 herdeiros de Francisco 
Plácido da Graça Sousa 
Lima,, com' a superficie de 
4.100 m2. Base d.e licita-
çi^to  Esc.-6.150$Ç0; e 

No sitio do Rapado uma lei• 
ra, de mato, a confrontar do 
norte com Clemente da Sil-
va Ferreira, do nascente 
com herdeiros de Miguel Jo-
ìé da Costa, do sul com her-
deiros de Bernardo J of è da 
gosta o do poente com her. 
oleiros de Joaquim da Costa 
\larquês, com a superficie 
le 3.120 m2 Base de lici-
tação   ESC.-
468$00. 

Botão de punho 
Perdeu-se um de ouro, 

com um i, no passado dia 31. 
Gratifica-se com o seu va-

lôr a quem o entregar. 
Nesta redacção se dis. 

kUlOMOM «FORD' 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 
BARU'LOS. 

Piano 
Vende-se um, próprio pa-

ra estudo, lnforina-sc nesta 
rodacçrto. 

Freguesia de Fonte Coberta 

No logar da Poça, uma 
leira de mato, sem pinheiros, 
a confrontar do norte com 
caminho, do nascente com 
Margarida Gomes da Costa, 
do sul com a estrada muni 
e'pal e do poente com Ma-
noel Lopes de Miranda, com 
a, snperficie de 1.174 m2  
Base de licitação   
Esc. —1.761 $00. 

Freguesia de Martim 

No logar de' Santo Antó-
nio, uma loira de terra la-

O chefe da Secretaria 

José Carlos Costa Gomes 
d'Assunção 

Ç0KARCA DE BARCELOS 

Arrematação 

Arrematação 
A Mesa da Santa Casa da 

➢lisericordia, desta cidade, 
torna publico que, no dia 
23 do corrente, pelas 11 ho-
ras, se ha-de proceder á ar-
rematação para o forneci-
mento de generos de mer-
cearia, leite, carnes verdes 
e salgadas, pão de trigo e 
d.e milho, e lenha, para o 
Hospital. e Asilo, durante o 
ano economico de 1929-1930, 
sendo as propostas entre-
gues, na secretaria, até ás 
10 horas daquele dia. 

Barcelos, 10 de Junho de 
1929. 

`Z.a publìcatção 

No dia 7 de Julho pro-
ximo, por 12 lioras, a por-

ta do Tribunal Judicial 

desta comarca, nos autos 
de execução por custas e 
Selos que o Magistrado do 

1_linisterio Publico nesta 
cO1n,arca, move contra, An-

tonio José Ferreira dos 
tialttOs, divorciado, desta 
cidade, por apenso 2t acção 
,le divorcio que contra ele 

requereu sua, mulher Te-
resa de Jesus Rodrigues, 
desta mesma cidade, ha-
de ter lugar a venda por 

arrematação pelo maior 
preço oferecido acima da 
sua avaliação do seguinte: 
0 direito e acção que o 

executado Antonio José 
Ferreira des Santos tem 

na herança deixada a sua 
mulher Teresa de Jesus 
Rodrigues, por Armindo 

Ferreira Sampaio, que foi 
desta cidade, consistindo 

esse direito e acção no ar-
rendaniento feito em 4 cie 

Novembro de 1918 na 

O Provedor 

Teotonio José da Fonseca 

Casa de Gasto 
Montada em optimas con-

dições e bem afreguesada, 
passa-se em bôas condições. 

Falar na mesma—Rua AI-
(,;rides de Faria, 35 e 36— 
Barcelinhos. 

Assinem: 

"LEGENDAS DE PORTUGAL 
— DE — 

Rocha Martins 
!isca itor de raro talento literário 
e autor de muitos romances 

históricos = 
«Legendas de Portugal, destinam-

sr, à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 4 volumes em 38 

episódios as • Legendas de Portugal> 
f•,rniatão uma verdadeira sequência 
histórica das scenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«Pedidos d Revista , Ç- -R. c. 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falar nesta redacção. 

MEU DE LffiR 
(que perceba de pomar, 

precisa-se. Informa, esta re-
ditcção. 
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Obras tem pedra, tijolo  

e cimento armado fI •7,onsignat(irla b. Vacuietl 011 •4trNá•h:Itt•' e •j,(r we Ford 
Fornecimento de materiais.i 

t•nlror•i Alrictlna 
palra caca c (ninas 

ESTA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza -- Ru3 D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
Venda cie gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

L  G i: • JOSÉ N O V;; 18 ---- 13 A 1? C• L 0 S 

SUC flSAls Ave,;í,la A , t,l,jes de { ;o,4 ,1 e l•rrvaureslt4 

tinia n!1tra, trombem r,iii polito central 

An iga da Unlçida 

Director — jo so Pacheco -Ceife 
Aviainwrito d1-• todo o 

receitaai io clinico 

••áP••l •StNVeS I11IIlitad• 
i;ampe Ida Republica B., reeics 

(—4 b1.u1r-a u hldroulica, cimento, 
adubos quimicos, sa,I, 
e outras rnercad;r,us. 

Fabrica Ceramica, do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

PASSAP0RTE, ASSAGEN 1 

—• PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Ulom ,vol '71AT 

y LIMEM b lUXO 
Para serviços 

de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

aA OPINIAO> é o jornal de 
maior expansRo de Barcelos. 

 O P,  

FARMAL! C N TRP,L  

F. J. da, diva Ferraz 
C•Li IIML(:•)-N` A1ZM•1CICUTICU 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exioencias da sciencia 

moderna.   
Produtos químicos e farmaceuticos de pureza.  garantida 

Gabinete de analises clinicas e comerciais 
= CHMPO DA REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 

  BARCELOS   

J, 

•C•}J 

> 

;s 

ÁUTOMOVEL á 
CHEVflOLET s 

0141 

Alua-se a preços 
cotivitlativc•s 

Fernando Rebelo 

e0 -113  o 

liotei lia nça 
(Sucur saldo de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  

O MELHOE, DA (FIDA DE 

LImouzANE 
DE Luzo = 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

I 

Sacos de Papel 
Primeira, 1$66 
Segunda 1620 

Pedidos a 

Ferreira Pids, Lim.1§ 
,1q•1 

1r. 

AgêaCia Vclosu 
(N ut frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGIJAY, 

CUBA, ANIERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFBICA, etc. 

Barcelos 

  nuereis dinheiro? 

Auto-12eparadof•a Re33 M• n o-e s Viam 
Em frente ao quartel da G.N. Republicana 

BARCELOS 

DE XACHADO & ESTE'VES 
Oficina montada com todos os requesitos para rep,-trações em autonlovp.is, 

motos, ma,gnetos, dínamos, maquinas industriais, etc. a, autogénio 
e carga de baterias.-- Venda de gazolina, oleos, pneuu e acessorios. — Recolha 
e la,vagern de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. i 

.Jogai no 

c1 • 
Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PRESAS 

tlilhetes a 1180$00, meios a 90$00, 
quartos a 15»), decimas a 
181.00, vigessimos a WOO,e cau-
lelas a 5,00. 

Pelo correio mais $80 para 
1 existo. 
Atendo todos os pedidos da 

Proyincia. 

SEMPI' SORTES GRANDES 

Folhetim de «A Opinião» NA 6t 

ARNALDO GAMA 

0 S8r08u16 - kr de Vilar 
Episodios de Invasáo dos lanoezes em 1809 

VIII 

Felizmente o espirito de rebelião 
ainda não tinha chegado ao ponto de 
apagar no ánimo dos homens do cou-
to o respeito e o medo, que tinham 
ao seu sargento-mór,quando João Pe-
res assomou á porta de casa, armado 
de ponto em branco e revestido de to-
das as insígnias da sua temível digni-
dade. 
Ao ver aquela turba de homens ar-

mados, João Peres tomou por demons-
tração de confiança o que era em ver-
dade e unicamente resultado da suspei-
ta (lucha muito inspirava, e, da má von-
tade com que os aldeões olham geral-
tuente as autoridades, a quem obede-
cem. Ao ve-los, João Peres supoz que 
aduela boa e fiel gente aguardava o 
seu sargento-mór, e, entusiasmando-
-se, arremessou-se ao meio deles, e 

gritou-lhes em vós de trovão e inspira-
do pelo fogo da coragem, de que Deus 
o dotáia: 
—A eles, rapazes, aos franceies! 

5lorram os Jacobinos! 
--A eles 1 :Morram os Jacobinos!- 

respondeu voz em grita a turba-multa, 
lançando-se apoz do seu sargento-mói•, 
que tomou apressado o caminho do 
convento. 
Reinava a maior confusão em tudo 

o couto. Os caminhos estavam atulha-
dos de homens,de mulheres e de cre-
anças, que discorriam em todas as di-
recções, ora soltando gritos belicosos, 
ora gemendo e lastimando-3e. Aqui 
via-se um, armado de um mangoal ou 
de uma fouce roçadoura, correr com 
a- vista incendiada e o rosto feroz da 
coragem das populações amotinadas, 
bradando e concitando a multidão, que 
o seguia, em tropel para o largo do 
convento. Ali um outro batia á porta 
do visinho, q ue respondi a dedentro com. 
vozes de entusiasmado, e que em bre-
ve aparecia armado, e se reunia á tur-
ba inflamada. Acolá um magóte pará-
va em frente de alguma casa suspeita, 
o apedrejava-a aos gritos de—morrwn 
os licrejes e os Jacobino,,! Mais além era 
uma mulhçr com o filhinho ao colo, 

chorando e doida de pavor, que a fa-
zia vaguear s', ;n ela saber por onde; 
mais cá uma multidão de rapazes bra-
dando belicosanitïnte, armados de pe-
dras e de paus, e amedrontando na pas-
sagem algum outro mais pequeno, que 
ia lentamente= pelo caminho fóra cho-
rando por se ver abandonado dos 
pais. Aqui os velhos paravam pasma-
dos e sem saber o que haviam do fazer; 
ali outros, que mais atentavam por si 
do que pelo interesse geral da popula-
ção, tratavam de pôr a salvo as rou-
pas e os haveres de mais valia em to-
gares, que reputavam seguros do al-
cance dos invasores. E por cirna de 
tudo isto a vozeria e o arruido da gen-
te das aldeias visinhas, que vinha re-
unir-se á gente do couto, o som pavo-
roso dos brados tumultuósos, os tam-
bores e os bombos da aldeia a atroa-
rem infernalmente, e o sino da orde-
nança, os do convento e os das egre-
jas comarcãs a tocarem com toda a 
força e sem parar a rebate. 

Quando João Peres chegou ao largo do 
convento, achou-o literalmente atu-
lliado de gente. Eram para mais de 
mil homens armados diversamente, 
entre os duais vociferavam rariosas 
as viráhos do povo, e choravam apa-

voradas algumas mulheres menos en-
lusiá>ïticas e mais mulheres do que as 
outras. A portaria do convento abria-
-se t<Imbem nesta ocasião, e por ela 
fóra sahiam os frades, vestidos á pai-
eana e armados de espadas e pistolas, 
e cada um com sua espinguarda ao 
hombro. Na frente marchava o reitor, 
capitão mór do couto, vestido de ca-
saca direita, chapéu de bicos na cabe-
ça e ao lado uma espada recurvada, 
ppndl•nte a tiracolo pelo cordão de se-
da verde e borlas da mesma côr, 
que era urna das insígnias do cargo. 
João Peres rompeu, a contoadas de 

alabarda, caminho por entre o pov••1_- 
até que chegou ao reitor. Parou então, 
desbarratou se corteztnente e com to-
do o respeito, ficando perfilado diante 
dele com toda a firmeza militar. 
—Sargenlo-mór, faça reunir a tropa 

—disse o reitor, pondo em João Peres -
olhos de pouco satisfeito, e engrossan-
do a voz para dar á desbarbada viríli-
dade rradesca o aspecto marcial, que 
com ela repugnava pertivazmenLe. 

(Conffilit c) 


